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aproximação do segundo tur- 
o das eleições presidenciais 

para os Governadores o em- 
braço da definição. Encurrala- 

is entre a satisfação dos inte-
sses da política regional e as 
nvicções ideológicas, muitos 
taram pelo traçado discreto do 
uro nesta primeira etapa. O 

discurso de apoio ao candidato 
facial do partido e um trabalho 
e campanha que chegou quase  

sempre a não suar a camisa te-
rão de ser trocados pelo engaja-
mento, ao custo de, ao contrário, 
assistirem pela janela à passa-
gem nos pastos do Estado da pri-
meira eleição presidencial em 29 
anos. A situação da maioria dos 
Governadores é incômoda. 

O rompante da candidatura de 
última hora do animador de TV 
Silvio Santos pode, se referenda-
do pelo Tribunal Superior Elei-
toral, significar a tábua de salva-
ção para alguns Governadores  

entrincheirados por opções ante-
riores de adversários regionais. 
O aparecimento surpresa de Sil-
vio no cenário sucessório poderá 
vir a desafogar as alternativas 
do maranhense Epitácio Cafetei-
ra que, a exemplo de outros 
companheiros palacianos, não ti-
nha para onde correr no segun-
do turno. Os adversários locais 
haviam-lhe tomado todas as saí-
das. 

Para outros Governadores, 
contudo, a chegada do anima-
dor de TV traz noites de insô- 

nia. Apostando no seu bom trân-
sito com os candidatos 
chamados de esquerda, o Gover-
nador de Goiás, Henrique Santil-
lo, não tinha o que temer: agora, 
a possibilidade de enfrentar um 
segundo turno disputado entre 
Silvio Santos e Fernando Collor 
de Mello (PRN) lhe aterroriza as 
noites. 

A tomada de decisões à es-
querda ou à direita será nor-
teada mais pelo jogo estadual. 
A entrada de Silvio no páreo é, 
pois, sintomática. O candidato a 

Vice do animador, Senador pa-
raibano Marcondes Gadelha (ex-
PFL), precisava se desvencilhar 
do complicado tabuleiro regio-
nal, que lhe atrelava, por falta 
de opção, ao Prefeito pedetista 
de João Pessoa, Wilson Braga. 
Não podia recorrer às hostes de 
Collor de Mello já ocupadas pelo 
adversário político, o Governa-
dor Tarcísio Burity. Inventou 
Silvio Santos. 

A história não foi diferente no 
vizinho Piauí. O Governador 
peemedebista Alberto Silva col- 

loriu depois de encontrar-se "es-
premido" entre o Senador Hugo 
Napoleão (PFL), que, antes de 
ajudar a "criar" a candidatura 
Silvio, brizolara e o Prefeito de 
Terezina, Heráclito Fortes 
(PMDB), que monopolizou a 
campanha de Ulysses Guimarães 
no Estado. Napoleão buscando 
trilha própria, sempre de olho 
nas eleições do próximo ano, op-
tou por assumir, com Gadelha e 
o Senador maranhense Edison 
Lobão, a paternidade do fato no-
vo Silvio Santos. 


